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Resumo:
Este artigo aborda o desenvolvimento das seções do verbete Verbete da Enciclopédia

da Conscienciologia. O objetivo é apresentar a evolução das seções verbetográficas
desde o período da sua elaboração, ainda no Rio de Janeiro, até o padrão utilizado atual-
mente (ano-base: 2025). O método utilizado foi a pesquisa bibliográfica e documental,
além da experiência da autora com o tema. Concluiu-se pela importância das vamines
derivadas da Enumerologia e verbemas propostos pela  técnica do cosmograma (Cos-
manálise) para o surgimento e aperfeiçoamento das seções enciclopédicas. Destaca-se
a importância da seção Atos / Fatos / Parafatos para o surgimento de neoseções.

Abstract:
This paper addresses the development of the verbet “Verbete” in the Encyclopaedia

of Conscientiology. The objective is to present the evolution of the verbetographic sec-
tions from their creation in Rio de Janeiro to the current standard (base year: 2025).
The method used was bibliographic and documentary research, in addition to the author's
experience with the subject. It was concluded that the vamines derived from Enumerol-
ogy and verbemas proposed by the cosmogram technique (Cosmanalysis) are important
for the emergence and improvement of the encyclopedic sections. The importance of
the Acts / Facts / Parafacts section for the emergence of new sections is highlighted.

Resumen:
Este artículo aborda el desarrollo de las secciones de la entrada enciclopédica Ver-

bete de la Enciclopedia de la Concienciología. El objetivo es presentar la evolución de
las secciones verbetográficas desde el periodo de su elaboración todavía en Rio de Ja-
neiro hasta el patrón utilizado actualmente (año-base: 2025). El método utilizado fue la
investigación bibliográfica y documental, además de la experiencia de la autora con el
tema. Se concluyó la importancia de las vamines derivadas de la Enumerología y ver-
bemas propuestos por la técnica del cosmograma (Cosmanálisis) para el surgimiento
y perfeccionamiento de las secciones enciclopédicas. Se destaca la importancia de la
sección Actos / Hechos / Parahechos para el surgimiento de neosecciones.
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INTRODUÇÃO

Tema. Este artigo aborda o desenvolvimento das seções do verbete Verbete da Enciclopédia da Consci-

enciologia. A ideia inicial era escrever um artigo único tratando desse tema e argumentando a favor do papel

fundamental do Holociclo no aperfeiçoamento das seções enciclopédicas. No entanto, devido ao artigo ter fi-

cado extenso, foi dividido em duas partes: o presente texto é a parte I, e o artigo Holociclo: Conceptaculum

da Enciclopédia da Conscienciologia é a parte II.

Objetivo.  O objetivo geral é apresentar a evolução das seções verbetográficas desde o período da sua

elaboração, ainda no Rio de Janeiro, até o padrão atual, a partir da edição não publicada do ano 2000, das

edições-protótipos publicadas nos anos 2006 a 2010, com destaque para os aspectos fundamentais no amadu-

recimento das seções, que servirão de conexão com o artigo da parte II.

Método.  O método utilizado foi pesquisa bibliográfica e documental, além da experiência da autora,

acompanhando, desde o início, a elaboração da Enciclopédia da Conscienciologia, a partir de 1998, e, poste-

riormente, a continuação dos trabalhos enciclopédicos no Holociclo, no Centro de Altos Estudos da Consci-

enciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu/PR, Brasil.

Partes. O texto está dividido em 3 partes:

1. Origens da Enciclopédia da Conscienciologia;

2. Evolução das seções verbetográficas da Enciclopédia da Conscienciologia;

3. Síntese do desenvolvimento das seções verbetográficas.

I. ORIGENS DA ENCICLOPÉDIA DA CONSCIENCIOLOGIA

Enciclopédia. A Enciclopédia da Conscienciologia teve início formal na residência do professor Waldo

Vieira (1932–2015), no Rio de Janeiro, em 1998. Continuou a ser desenvolvida no Holociclo, laboratório do

CEAEC, a partir de julho do ano 2000. O Holociclo foi o escritório de trabalho intelectual de Vieira. E, a partir

da fundação da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS),

em dezembro de 2013, essa megaobra coletiva entrou no ritmo de manutenção pelos voluntários dessa instituição.

Fases. Em outro artigo denominado “Fases da Enciclopédia da Conscienciologia (Parte I)” publicado em

2023, na revista Neologus, esta autora propôs 4 fases de desenvolvimento dessa megaobra, a saber: fase 1 –

dos Fatos antecedentes à Enciclopédia (1966–1997); fase 2 – Dicionarística ou de criação (1998–2000); fase

3 – Holociclológica ou laboratorial (2000–2013); e fase 4 – Institucional ou manutenção (2013-Atual) (Gila -

berte, 2023a, p. 20 a 23).

Ênfase. Neste artigo, irá se abordar sobretudo a fase 2 e grande parte da fase 3, período de criação e ama-

durecimento das seções verbetográficas no Holociclo.

Relação. Este artigo também guarda relação com o texto parte II, uma continuidade do artigo referenciado

acima: “Holociclo: Megalaboratório enciclopédico (Parte II)”, publicado também na Neologus, inclusive já

anunciando o presente artigo complementar.

Estudo. Neste segundo estudo, foram trazidas 5 ocorrências que, ao que parece, promoveram o amadu-

recimento conformático dessa megagescon grupal: as tertúlias conscienciológicas; os tratados Homo sapiens

reurbanisatus (HSR) e Homo sapiens pacificus (HSP); o sinergismo Hemeroteca-Lexicoteca-Encicloteca;

a atuação da equipex de amparadores na instalação de holopensene desassediador no Holociclo; e as equipes

técnicas do Holociclo (Gilaberte, 2023b, p. 29 a 45).
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II. EVOLUÇÃO DAS SEÇÕES VERBETOGRÁFICAS DA ENCICLOPÉDIA DA CONSCIENCIOLOGIA

Detalhamento. Nesta seção, será apresentada a evolução das seções do verbete Verbete da Enciclopédia

da Conscienciologia, com ênfase nas fases 2 e 3, no recorte temporal de 2000 a 2010.

Início. A intenção é trazer o tema de modo inicial, para compreender o desenvolvimento das seções do

verbete enciclopédico, a fim de fundamentar a análise do papel do Holociclo nesse amadurecimento, no artigo

parte II.

Evolução. A evolução das seções do verbete Verbete da Enciclopédia da Conscienciologia pode ser es-

tudada por vários aspectos, dentre eles, estes 2:

1. Quantidade: refere-se ao número de seções do verbete Verbete.

2. Qualidade: refere-se à origem e a seleção das seções do verbete Verbete.

Quantitativo. No artigo “Holociclo: Megalaboratório Enciclopédico (Parte II)”, a evolução quantitativa

das seções do verbete Verbete foi apresentada, a saber: 05 seções em edição não publicada (2000); 22 seções

nas 1ª e 2ª edições-protótipos (2006); 52 seções na 3ª edição-protótipo (2007); e 70 seções na 4ª edição-pro-

tótipo (2008) (Gilaberte, 2023b, p. 38).

Tabela. Quanto ao aspecto qualitativo, partindo dos dados apresentados,  é possível  expandi-los por

meio da Tabela 1, elaborada pela autora.

TABELA 1. EVOLUÇÃO DAS SEÇÕES DO VERBETE VERBETE DA ENCICLOPÉDIA DA CONSCIENCIOLOGIA

Seções
/ Ano-
base

2000
(edição não
publicada)

2006
(1ª e 2ª edições-protótipos)

2007
(3ª edição-protótipo)

2008
(4ª edição-protótipo)

Título e 
Especialidade.
1. Definição.
2. Sinonímia.
3. Antonímia.
4. Especialidades.
5. Bibliografia 
específica.

Título.
01. Especialidade.
02. Definição*.
03. Tema central*.
04. Etimologística*.
05. Sinonímia*.
06. Arcaística: eventual.
07. Neologística: eventual.
08. Antonímia*.
09. Estrangerismo: 
eventual.
10. Síntese: eventual.
11. Atos / fatos / 
parafatos*.
12. Agentes / atores / 
atrizes*.
13. Homo: eventual.
14. Exemplos*.
15. Especialidades: 
eventual.
16. Taxologia.
17. Solução: eventual.
18. Tabela: eventual.
19. Remissiologia*.
20. Frase enfática*.
21. Questionamentos*.
22. Bibliografia específica.

01. Entrada.
02. Especialidade.
03. Definologia.
04. Tematologia.
05. Etimologia.
06. Sinonimologia.
07. Arcaisticologia.
08. Cognatologia.
09. Eufemisticologia.
10. Neologia.
11. Pseudonimologia.
12. Antonimologia.
13. Estrangeirismologia.
14. Atributologia.
15. Megapensenologia.
16. Coloquiologia.
17. Citaciologia.
18. Filosofia.
19. Unidade.
20. Pensenologia.
21. Fatologia.
22. Parafatologia.
23. Enumerologia.
24. Binomiologia.
25. Trinomiologia.
26. Polinomiologia.
27. Antagonismologia.

01. Entrada*.
02. Especialidade*.
03. Definologia*.
04. Tematologia*.
05. Etimologia*.
06. Sinonimologia*.
07. Arcaisticologia.
08. Cognatologia.
09. Eufemisticologia.
10. Neologia.
11. Pseudonimologia.
12. Antonimologia*.
13. Estrangeirismologia.
14. Atributologia*.
15. Megapensenologia.
16. Coloquiologia.
17. Citaciologia.
18. Filosofia.
19. Unidade.
20. Seciologia.
21. Pensenologia*.
22. Fatologia*.
23. Parafatologia*.
24. Sinergismologia.
25. Principiologia.
26. Codigologia.
27. Teoriologia.
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Seções
/ Ano-
base

2000
(edição não
publicada)

2006
(1ª e 2ª edições-protótipos)

2007
(3ª edição-protótipo)

2008
(4ª edição-protótipo)

28. Politicologia.
29. Filiologia.
30. Fobiologia.
31. Sindromologia.
32. Maniologia.
33. Mitologia.
34. Holotecologia.
35. Interdisciplinologia.
36. Elencologia.
37. Masculinologia.
38. Femininologia.
39. Hominologia.
40. Exemplologia.
41. Argumentologia.
42. Transdisciplinologia.
43. Taxologia.
44. Caracterologia.
45. Tipologia.
46. Terapeuticologia.
47. Tabelologia.
48. Remissiologia.
49. Frase enfática.
50. Questionologia.
51. Filmografia 
específica.
52. Bibliografia 
específica.

28. Tecnologia.
29. Voluntariologia.
30. Laboratoriologia.
31. Colegiologia.
32. Efeitologia.
33. Neossinapsologia.
34. Ciclologia.
35. Enumerologia.
36. Binomiologia.
37. Interaciologia.
38. Crescendologia.
39. Trinomiologia.
40. Polinomiologia.
41. Antagonismologia.
42. Paradoxologia.
43. Politicologia.
44. Legislogia.
45. Filiologia.
46. Fobiologia.
47. Sindromologia.
48. Maniologia.
49. Mitologia.
50. Holotecologia.
51. Interdisciplinologia*.
52. Elencologia*.
53. Masculinologia*.
54. Femininologia*.
55. Hominologia.
56. Exemplologia*.
57. Argumentologia.
58. Culturologia.
59. Curiosologia.
60. Transdisciplinologia.
61. Taxologia.
62. Caracterologia.
63. Tipologia.
64. Terapeuticologia.
65. Tabelologia.
66. Remissiologia*.
67. Frase enfática*.
68. Questionologia*.
69. Filmografia 
específica.
70. Bibliografia 
específica.

Notas Nota 1 Nota 2 Nota 3 Nota 4
* Seção fixa.

Nota 1 (edição 2000): Na introdução da versão draft da letra B, há 61 variáveis (seções) em estudo para

compor o verbete Verbete (Vieira, 2000, p. 11 a 19). Nesta edição da letra B, não havia o verbete Verbete, por

isso a autora analisou os 235 verbetes redigidos e identificou 5 seções fixas.
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Nota 2 (edição 2006): No verbete Verbete, dentre as 21 seções (excluindo o item 1), 12 são permanentes

(*) e 9 eventuais. No entanto, a 9ª seção eventual não foi assinalada, podendo ser a Taxologia ou a Bibliografia

Específica (Vieira, 2006, p. 694 e 695).

Nota 3 (edição 2007): No verbete Verbete, o que chama atenção, além do aumento do número de seções,

é a novidade de as seções do verbete serem apresentadas com o prefixo logia, com exceção de 7 seções: En-

trada, Especialidade, Filosofia, Unidade, Frase Enfática, Filmografia Específica e Bibliografia Específica

(Vieira, 2007a, p. 2.095 a 2.097). As seções fixas não foram assinaladas com asterisco por este aspecto não

estar claro no texto.

Nota 4 (edição 2008): No verbete Verbete, 19 seções são consideradas fixas ou permanentes (*) e o res-

tante, eventual. A novidade recai sobre o surgimento de 6 divisões das seções: I. Conformática; II. Fatuística;

III. Detalhismo; IV. Perfilologia; V. Argumentologia; e VI. Acabativa (Vieira, 2008, p. 3.614 a 3.619).

Qualitativo. Tomando como referências as edições-protótipos citadas nas notas da Tabela anterior e o tra-

tado Homo sapiens reurbanisatus, a Tabela 1 será analisada a partir da divisão em 6 etapas, quanto à ordem

cronológica de surgimento das seções, nas edições dos anos 2000, 2006, 2007, 2008, 2009 e 2010.

SEÇÕES DA EDIÇÃO DRAFT DO ANO 2000

Início. Segue análise de cada seção componente da edição draft do ano 2000, a partir das edições menci-

onadas na Tabela 1, na ordem funcional do verbete:

1.  Permanentes. Observa-se que as seções  Definição, Sinonímia, Antonímia e Bibliografia Específica

permaneceram desde o início até o formato atual (Ano-base: 2025).

2.  Básicas. As seções  Definição, Sinonímia  e Antonímia poderiam ser consideradas básicas para uma

obra lexicográfica, cujo objetivo é delimitar o que o conceito é e o que ele não é. As 3 seções se complementam

a fim de gerar a compreensão do título.

3.  Definição. No parágrafo da definição, o nome do verbete já era destacado em itálico. A  Definição

constava da lista das variáveis da Enciclopédia da Conscienciologia (Vieira, 2003, p. 146), permanecendo

em todas as edições, com modificação do termo, a partir de 2007. Em 2003, foram publicados os capítulos

17 e 18 – Definição e Taxologia das Definições no HSR, que podem auxiliar no entendimento desse tema

(Vieira, 2003, p. 66 a 73).

4. Sinonímia / Antonímia. Observa-se que na maioria dos verbetes do volume da letra B, os sinônimos

e antônimos variavam de 1 até 5, não tendo numeração quando era termo único. Outro aspecto era o seguinte:

quando os vocábulos ou as expressões eram equivalentes, eram separados por ponto e vírgula, por exemplo:

no verbete Barriga de Aluguel, a sinonímia apresentava-se: “aluguel de útero; empréstimo de útero; mãe de

aluguel; …” (Vieira, 2000, p. 60). A Sinonímia e a Antonímia constavam da lista das variáveis da Enciclopédia

da Conscienciologia (Vieira, 2003, p. 146), permanecendo, com modificação dos termos, a partir de 2007.

Em 2003, foram publicados os capítulos 19 e 20 – Sinonímia e Antonímia no HSR, que podem colaborar na

compreensão desses assuntos (Vieira, 2003, p. 73 a 76).

5.  Especialidade(s). A seção  Especialidade(s) está presente na condição de classificação do título do

verbete, no cabeçalho, e no texto do verbete, retratando breves análises sobre o tema em estudo, a partir de

parágrafo seguido de enumeração vertical, muitas vezes fundamentado na Bibliografia Específica. As Espe-
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cialidades aparecem na lista das variáveis da Enciclopédia da Conscienciologia (Vieira, 2003, p. 147) e irão

se transformar ao longo das edições conforme se verá mais adiante.

6. Bibliografia. A seção Bibliografia Específica era fixa na versão no ano 2000 e, com exceção do ver-

bete Bibliografia da Conscienciologia, observa-se a forte presença de notícias de periódicos entre as referên-

cias. A Bibliografia Específica constava na lista das variáveis da Enciclopédia da Conscienciologia (Vieira,

2003, p. 147), permanecendo em todas as edições do verbete Verbete.

SEÇÕES DAS 1ª E 2ª EDIÇÕES-PROTÓTIPOS DO ANO 2006

Acréscimo. Da edição anterior à de 2006, houve acréscimo de 17 seções, a saber:

01. Especialidade: refere-se à classificação do título do verbete em uma das especialidades da Consci -

enciologia. Apesar de já existir na edição de 2000, no cabeçalho abaixo do título do verbete, ela passa a ser

considerada seção, a partir de 2006.

02. Tema central: segundo Rosa Nader, na tertúlia Chapa Verbetográfica (N. 4.550; 20.07.2018), a seção

tema central foi incluída na condição de seção na data de 22 de dezembro de 2005 (verbete Altruísmo, de

Waldo Vieira). Esta seção era colocada ao final do parágrafo da definição. Em 2006, essa seção possui a se -

guinte explicação: “homeostático, neutro ou nosográfico; classificado em itálico” (Vieira, 2006, p. 694).

03. Etimologística: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o mesmo nome e os

seguintes tópicos: “época da cunhagem; caso singular; anexo: dicionários” (Vieira, 2000, p. 12). Em 2006,

assume a posição de 2º parágrafo no verbete Verbete. A Etimologística também é considerada uma variável

da Enciclopédia da Conscienciologia (Vieira, 2003, p. 146).

04. Arcaística: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o mesmo nome e os seguintes

tópicos: “palavra desusada; locução antiquada; vocábulo perempto; anacronismo; falsidades; exemplo: abor-

dagem espacial / psicometrização” (Vieira, 2000, p. 12). Em 2006, é incluída em caráter eventual. Porém,

nessas mesmas edições de 2006, existe o tópico “variáveis” na seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006,

p. 695), de modo que, devido à Arcaística ser uma variável (Vieira, 2003, p. 146), os arcaísmos poderiam

ocasionalmente aparecer nesta seção.

05. Neologística: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o mesmo nome e os se-

guintes tópicos: “esta acepção; Heurística; Técnica” (Vieira, 2000, p. 12). Em 2003, foi publicado o capítulo

50 – Neologística Conscienciológica, que pode contribuir no entendimento do tema (Vieira, 2003, p. 165 a 167).

Em 2006, esta seção é incluída em caráter eventual. No entanto, nestas mesmas edições de 2006, existe

o tópico “variáveis” na seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), e devido à Neologística ser uma

variável (Vieira, 2003, p. 146), os neologismos poderiam ocasionalmente aparecer nesta seção.

06. Estrangeirismo: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o mesmo nome e o se -

guinte tópico: “todos os outros idiomas que não os do texto” (Vieira, 2000, p. 12). Em 2006, esta seção é in -

cluída em caráter eventual. Porém, também nas edições de 2006, existe o tópico “variáveis” na seção Atos /

Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), assim, devido ao Estrangeirismo ser uma variável (Vieira, 2003, p. 146),

ela poderia eventualmente aparecer nesta seção.

07. Síntese: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o mesmo nome e os seguintes

tópicos: “Megapensene trivocabular; aforismo lógico; abreviatura; pré-analítica; pós-analítica; protótipo; uni-

dade do fato; compactação; análise; exemplo: ‘Arquivologia: verdades congeladas’; anexo: Listagem das

Unidades Conscienciométricas” (Vieira, 2000, p. 13). Em 2006, existe o tópico “variáveis” na seção Atos /

Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), e devido à Síntese ser uma variável (Vieira, 2003, p. 146), ela poderia
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aparecer nesta seção. Porém, nas edições-protótipos de 2006, existe a seção Síntese referindo-se ao “mega-

pensene trivocabular; em itálico; resumo do tema; 2 em 1; 3 em 1; 4 em 1; item eventual” (Vieira, 2006, p. 695).

08. Atos / Fatos / Parafatos: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, porém com nome

de Fatuística, contendo os seguintes tópicos: “fatos; fatos insólitos; casos; ganchos; anedotas; exemplos;

relatos; confissões; depoimentos; praticidade; orientação; incluir nas Especialidades” (Vieira, 2000, p. 18).

O parapsiquismo, referente aos parafatos, aparece como tópico da seção Confor na edição de 2000 (Vieira,

2000, p. 16).

2006. A seção Atos / Fatos / Parafatos, que aparece nas edições-protótipos de 2006, é seção aglutinadora

de série de ideias, tais como: sublinhamentos, enumerações horizontais, correlações, neotécnicas, equipes

técnicas do Holociclo, unidades de medida, cognatos, variáveis, minivariáveis, tecas, interdisciplinaridade,

Ciências em geral, Especialidades, Subespecialidades, Casuística, Paracasuística, Fatuística, Parafatuística,

Extrafisicologia, entre outras (Vieira, 2006, p. 695).

Neoseções. Observa-se que alguns desses itens irão se tornar neoseções na próxima edição-protótipo.

Alguns itens estavam em estudo para se tornarem seção desde a edição do ano 2000, por exemplo: Correlações

(Matérias do Cosmograma; Dicionário de Expressões; Dicionários Analógicos; Sincronicidade; entre outros);

Especialidades;  Fatuística;  e  Interdisciplinaridade  (Transdisciplinaridade;  Multidisciplinaridade;  Relações

com Ciências Convencionais; Disciplinas) (Vieira, 2000, p. 14, 18 e 19).

Vamines. Além disso, as variáveis, minivariáveis e as especialidades (vamines) eram tópicos da seção

Atos / Fatos / Parafatos,  e, na ocasião, já existiam 70 variáveis, 70 minivariáveis e 70 especialidades da

Conscienciologia descritas no tratado do Homo sapiens reurbanisatus (Vieira, 2003, p. 89, 90, 146, 147, 150

e 151), entre elas a seção Fatuística era uma variável, e conforme se poderá verificar ao ler a explicação das

seções, aquelas que ainda não existiam oficialmente no verbete Verbete, eram citadas na seção Atos / Fatos /

Parafatos. De modo que esta seção teve uma importância fundamental para selecionar as futuras seções.

09. Agentes / Atores / Atrizes: esta seção não estava em estudo na edição do ano 2000, porém entende-se

que guarda relação estreita com a seção Homo(s), que já existia no ano 2000 (Vieira, 2000, p. 14). A seção

Agentes / Atores / Atrizes era composta por “gêneros; nomes e datações” (Vieira, 2006, p. 695).

10. Homo: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o mesmo nome e seguinte tópico:

“categorias de personalidades” (Vieira, 2000, p. 14). Conforme dito acima, esta seção tem íntima relação

com a anterior, pois apesar de ser uma seção em si desde 2000, ela era incluída nos Agentes / Atores / Atrizes,

ao final, por exemplo, no verbete Técnica do Crescendo:  “o pesquisador; a pesquisadora; o inversor; a in-

versora; o reciclante; a reciclante; o aluno; a aluna; o professor; a professora; o Homo sapiens conscientiologus”

(Vieira, 2006, p. 672). Lembrando que o Homo era uma variável da Enciclopédia da Conscienciologia (Vieira,

2003, p. 146).

Informações. Para mais informações sobre esta seção, consulte os tratados Homo sapiens reurbanisatus

(Vieira, 2003) e Homo sapiens pacificus (Vieira, 2007b), a lista de Hominologia da Enciclopédia da Consci-

enciologia com 1.823 expressões (Data-base: 24.05.2016), disponível no site da ENCYCLOSSAPIENS (Nader

& Colares, 2016) e o artigo Hominologia: a Cosmovisão do Multifacetamento Consciencial  (Vernet, 2021,

p. 75 a 88).

11. Exemplos: esta não era uma seção propriamente dita na edição do ano 2000, mas 1 tópico da seção

Fatuística (Vieira, 2000, p. 18). O Exemplo consta na lista de minivariáveis da Enciclopédia da Consciencio-

logia (Vieira, 2003, p. 151), e as “minivariáveis” aparecem entre os tópicos da seção Atos / Fatos / Parafatos

na edição de 2006, de modo que, em tese, o exemplo também poderia aparecer nesta seção. Além disso,

também aparece na condição de seção na edição de 2006, com os seguintes tópicos: “mais de 1, quando possível;
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cobaia humana; a condição consciencial; o vocábulo pessoal; prefixos (mini, maxi, mega); sinal de igualdade

(=); itálico nos contrapontos; os cúmulos, superlativos ou recordes” (Vieira, 2006, p. 695). O Superlativo

e o Recorde eram variáveis da Enciclopédia da Conscienciologia (Vieira, 2003, p. 146 e 147) e possuem

relação estreita com os exemplos.

12. Taxologia: a seção Taxologia não era uma seção propriamente dita na edição do ano 2000, mas a ideia

deste conceito aparece por meio de tópicos dentro da seção Categorias: “classificação; tipificação; codificação;

análise; enumeração; Paracronologia” (Vieira, 2000, p. 14). A Taxologia constava na lista de variáveis da

Enciclopédia da Conscienciologia (Vieira, 2003, p. 146), e as “variáveis” aparecem entre os tópicos da seção

Atos / Fatos / Parafatos na edição de 2006, de modo que, em tese, algum tipo de taxologia também poderia

aparecer nesta seção. Além disso, em 2003, foi publicado o capítulo 147 – Taxologia: Conceitos Conjugados

na Imprensa no HSR, o qual apresenta um exemplo de taxologia, podendo auxiliar no entendimento deste te -

ma (Vieira, 2003, p. 367 a 371). Em 2006, a seção Taxologia é explicada do seguinte modo: “classificação;

terceto com Caracterologia e Remissiologia” (Vieira, 2006, p. 695). Sobre a compreensão da Taxologia, vale

ainda consultar a seção XIV – Taxologias do Belicismo no HSP (Vieira, 2007b, p. 677 a 758).

13. Solução: apesar de a seção Solução não existir na edição de 2000, pois esta palavra não aparece na

listagem de seções, existia uma seção chamada Profilaxia, contendo os tópicos: “prevenção cosmoética; pre-

paração; paraprofilaxia; educação”, que comparados com os tópicos da seção  Solução na edição de 2006:

“terapia; profilaxia; prevenção; remissão; cura; evitação; reeducação; Paraprofilaxia; Paraterapêutica; Cons-

ciencioterapia; item eventual” (Vieira, 2006, p. 695), pode-se entender que a Solução (2006) foi um amadu-

recimento da seção em estudo Profilaxia (2000). A Solução constava na lista de minivariáveis da Enciclopédia

da Conscienciologia (Vieira, 2003, p. 151), e as “minivariáveis” aparecem entre os tópicos da seção Atos /

Fatos / Parafatos na edição de 2006, de modo que, em tese, a solução também poderia aparecer nesta seção.

Em 2003, foi publicado o capítulo 204 – Paraprofilaxia no HSR, que pode colaborar no esclarecimento deste

tema (Vieira, 2003, p. 496 a 498).

Consciencioterapia.  O tópico Consciencioterapia que irá compor a seção  Solução, conforme pode se

observar no parágrafo anterior, aparece na edição do ano 2000, na condição também de tópico, porém da seção

Surpreendência. Ao que parece, a ideia era fazer o contraponto com a Parapatologia que também está pre-

sente na seção Surpreendência.

14. Tabela: a Tabela não aparece entre as seções nem dos tópicos da edição do ano 2000, no entanto

existia uma seção chamada  Sinopse que continha os seguintes tópicos: “quadro, gráfico, síntese” (Vieira,

2000, p. 18); o que permite a cogitação de que a tabela já era algo pensado por considerá-la parente ou si -

nônima do quadro. Em 2006, é considerada item eventual, com numeração e duas ou 3 colunas (Vieira,

2006, p. 695).

15. Remissiologia: apesar de não constar da lista das seções da edição do ano 2000, a Remissiologia já

existia nesta época e fazia parte do texto dos verbetes. Vieira explica o processo remissivo interverbetes

quando esclarece as duas categorias fundamentais de verbetes, os prescritivos e os remissivos, sendo metade

do texto composto pelos verbetes prescritivos e:

“2. Remissivos. A outra metade dos verbetes é composta de expressões correspondentes ou
sinônimos dos prescritivos, incluídos nas listagens de cada letra a fim de ampliar e facilitar
as consultas dos interessados, e remetem o leitor (ou leitora) a outros prescritivos e espe-
cíficos, compondo, portanto, tão-só uma complementação destes” (Vieira, 2000, p. 9).

Mínimo. Em 2003, a Remissão proxêmica constava na lista de variáveis da Enciclopédia da Conscienci-

ologia (Vieira, 2003, p. 147). Em 2006, a meta era no mínimo 7 verbetes na Remissiologia (Vieira, 2006, p. 695).
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No entanto, na tertúlia Verbete-chave, o professor Waldo Vieira (2023, p. 33.676 a 33.678) comenta que, por

volta do ano 2012, pretendia ampliar a Remissiologia para até 15 verbetes, o que de fato ocorreu.

16. Frase Enfática: a Frase Enfática não aparece entre as seções e os tópicos da edição do ano 2000,

porém ela surge antes dessa data. Segue breve cronologia do desenvolvimento da Frase Enfática:

1995. Ao que parece, a Frase Enfática é utilizada pela primeira vez na 1ª edição do livro Manual da Te-

nepes, em 1995. Ela é utilizada no estilo conformático negrito-itálico, em letras maiúsculas e tamanho maior

em relação ao texto, porém de padrão irregular.

1996. No livro Conscienciograma (Vieira, 1996), a Frase Enfática aparece na Introdução com o mesmo

estilo conformático e padrão irregular, variando de 3 a 5 linhas.

1997. No Manual da Dupla Evolutiva (Vieira, 1997a) e no Manual da Proéxis (Vieira, 1997b), a Frase

Enfática é utilizada no mesmo estilo conformático já de modo regular: com 4 linhas e em todos os capítulos.

2001. Na Apostila do Holociclo, de 12.08.2001, na seção do Enumerograma do verbete Bebê (Data-base:

02.08.2001), a Frase Enfática aparece como um dos itens do enumerograma e é definida assim: “são frases

impactantes, que aparecem no texto em destaque, devendo ocupar no máximo 1 por página. Muitas vezes podem

ser formadas por frases-sínteses (vide frase-síntese, item 15)” (Vieira, 2001, p. 77).

2003. No tratado HSR, a Frase Enfática é considerada método da frase marcante, técnica da paragrafação

destacada ou, ainda, outdoor textual (Vieira, 2003, p. 132). Aparece também entre a lista de minivariáveis da

Enciclopédia da Conscienciologia (Vieira, 2003, p. 151).

2006. Nas edições-protótipos de 2006, é considerada a essência prioritária do tema, podendo ter um mega-

pensene trivocabular, se incluído, em itálico (Vieira, 2006, p. 695).

17. Questionamentos: esta seção não possui esta denominação na edição do ano 2000, encontra-se a seção

Questionário, com 14 perguntas, do seguinte modo: “O quê? Comunicologia. Assunto. Quem? Consciencio-

metria. Pessoa. (…)” (Vieira, 2000, p. 16), e assim sucessivamente. Em 2003, foi publicado o capítulo 472 –

Questionário Tira-teima no HSR, que pode ajudar no entendimento deste tema (Vieira, 2003, p. 1.114 a 1.116).

Nas edições-protótipos de 2006, a seção  Questionamentos  possui os seguintes tópicos: “mais de 1 teste,

quando possível; duas perguntas, no mínimo; diretas a você; escalas; Conscienciometria” (Vieira, 2006, p. 695).

Nestas edições de 2006, existe o tópico “variáveis” na seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695),

devido ao Questionário ser uma variável (Vieira, 2003, p. 147), ele poderia, em tese, aparecer nesta seção.

Complemento. Seguem comentários complementares sobre as seções  Especialidade(s) e  Bibliografia

Específica:

Especialidade II. Na edição de 2006, a(s) especialidades(s) aparece(m) separada(s) em 2 modos: pri-

meiro, na condição de seção fixa Especialidade referente à classificação do tema em alguma especialidade

da Conscienciologia no cabeçalho do verbete, após o título e, segundo, a seção Especialidades que passa a ser

item eventual, talvez devido à ampliação do número de seções, conforme breve explicação no verbete Verbete:

“abordagens; análises específicas; total de 70; frases-síntese; enumerações verticais; Taxologia; Caracterologia;

categorias; argumentações; listagem de 100 itens; item eventual; especialidade-verbete; em itálico” (Vieira,

2006, p. 695).

Texto. Interessante observar que a palavra especialidades que aparecia no corpo do texto verbetográfico

da edição do ano 2000, não aparece mais na edição de 2006, sendo retratada no texto por meio dos termos

Taxologia e Caracterologia ou outro termo, introduzindo enumeração vertical. A quantidade de 70 especiali -

dades da Conscienciologia permanece da edição de 2000 para as edições-protótipos de 2006.

Bibliografia II. A seção Bibliografia Específica era fixa na primeira versão no ano 2000, e, a partir de

2006, passa a ser eventual.
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SEÇÕES DA 3ª EDIÇÃO-PROTÓTIPO DE 2007

Incremento. O aumento de 30 seções da edição de 2006 para 2007 é significativo. No entanto, na enu-

meração a seguir, serão listadas 35 seções. Essa diferença se dá em função de 5 aspectos:

1. A seção Síntese passa a se chamar Megapensenologia;

2. A seção Atos / Fatos / Parafatos é desmembrada em 3 seções;

3. A seção Agentes / Atores / Atrizes também é subdividida em 3 seções;

4. A seção Especialidades divide-se em duas neoseções;

5. A seção Solução passa a se chamar Terapeuticologia. 

Neoseções. Eis as 35 novas seções, ordenadas de acordo com a sequência de ocorrência no verbete:

01. Entrada: o título do verbete passa a integrar o verbete Verbete na condição de seção. E, passa a ser

o primeiro termo da seção Fatologia, com exceção, se for categoria de consciência, quando será o primeiro

item da seção Elencologia; e quando for ciência, com o sufixo logia, é o primeiro termo da seção Interdisci-

plinologia (Vieira, 2007a, p. 2.095).

02. Cognatologia: esta seção não consta da edição 2000; ela apareceu na edição de 2006, entre os tópicos

na seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695). Trata dos cognatos derivados do verbete, especial-

mente quando neologismo ou verpon, sendo um item eventual (Vieira, 2007a, p. 2.095).

03. Eufemisticologia: esta seção estava em estudo na edição 2000, com o nome Eufemística e 4 tópicos:

“murismo; teoricão; trocadilho; exemplo: pobres/emergentes” (Vieira, 2000, p. 12). Em 2006, existe o tópico

“variáveis” na seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), e devido à Eufemística ser uma variável

(Vieira, 2003, p. 146), ela poderia aparecer nesta seção. Em 2007, esta seção aborda: “Eufemística; Cosmo-

ética; anticosmoética. O estudo da demagogia comunicativa” (Vieira, 2007a, p. 2.095).

04. Pseudonimologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome Pseudonímia

e o seguinte tópico: “acobertamentos” (Vieira, 2000, p. 12). Em 2006, existe o tópico “variáveis” na seção

Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), e devido à Pseudonímia ser uma variável (Vieira, 2003, p. 146),

ela poderia aparecer nesta seção. Em 2007, a Pseudonimologia aparece com os seguintes tópicos: “Pseudonímia;

os possíveis pseudônimos. Item eventual” (Vieira, 2007a, p. 2.096).

05. Atributologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem na condição de tópico. É a es-

pecificação da categoria de atributos da consciência predominante na análise do tema, de acordo com uma

das 3 naturezas: os sentidos somáticos; as faculdades mentais; e as percepções extrassensoriais; sendo item

eventual (Vieira, 2007a, p. 2.096).

06. Megapensenologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, porém na condição de

tópico da seção Síntese. Em 2006, manteve-se entre os tópicos na seção Síntese (Vieira, 2006, p. 695). E, em

2007, a seção Síntese irá se transformar na seção Megapensenologia, tendo a palavra síntese passado a ser

tópico com megapensene trivocabular (Vieira, 2007a, p. 2.096).

07. Coloquiologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome Coloquialismo e os

seguintes tópicos: “gíria; jargões” (Vieira, 2000, p. 12). Em 2006, existe o tópico “variáveis” na seção Atos /

Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), e devido ao Coloquialismo ser uma variável (Vieira, 2003, p. 146),

ele poderia aparecer nesta seção. Envolve o emprego avançado do laringochacra (Vieira, 2007a, p. 2.096).
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08. Citaciologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome  Citações e o se-

guinte tópico: “anexos: Dicionários de Citações” (Vieira, 2000, p. 19). Em 2006, existe o tópico “variáveis”

na seção  Atos / Fatos / Parafatos  (Vieira, 2006, p. 695), devido às  Citações  serem uma variável (Vieira,

2003, p. 147), elas poderiam aparecer nesta seção. E, em 2007, possui os seguintes tópicos: “expressão antiga;

trecho de autor. Item eventual” (Vieira, 2007a, p. 2.096).

09. Filosofia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o mesmo nome e os seguintes

tópicos: “Orientalismo; Materialismo; Ignorantismo; Utilitarismo; Cosmismo; Política; Anexo: Listagem das

Filosofias” (Vieira, 2000, p. 14). Em 2003, foi publicado o capítulo 424 – Filosofia no HSR, que pode auxiliar

na compreensão do assunto (Vieira, 2003, p. 1.022 a 1.024). Em 2006, existe o tópico “variáveis” na seção

Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), e devido à Filosofia ser uma variável (Vieira, 2003, p. 146),

ela poderia aparecer nesta seção. E, em 2007, possui os seguintes tópicos: “quando típica do tema em foco.

Item eventual” (Vieira, 2007a, p. 2.096).

10. Unidade: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, porém na condição de tópico da seção

Definição: “Unidade do assunto”, da seção  Sinonímia: “Unidade de medida conscienciométrica” (Vieira,

2000, p. 11) e da seção Síntese: “Unidade do fato” (Vieira, 2000, p. 13). Em 2003, foram publicados os capí-

tulos 193 a 195 – Unidades de Medida Conscienciais, Unidades de Medida das Especialidades e Unidades de

Medida Pensênicas no HSR, que podem contribuir no entendimento deste tema (Vieira, 2003, p. 464 a 470).

Nas edições-protótipos de 2006, a Unidade aparece de 2 modos: na expressão “unidades de medida” entre os

tópicos da seção Atos / Fatos / Parafatos e de modo implícito pelo tópico “minivariáveis” nesta mesma seção,

pois unidade de medida é uma minivariável (Vieira, 2003, p. 151; Vieira, 2006, p. 695). Na edição de 2007,

aparece assim: “Unidade: específica do assunto. Item eventual” (Vieira, 2007a, p. 2.096).

11. Pensenologia: esta seção aparece na edição do ano 2000, porém na condição de tópico da seção Su-

tilezas,  a saber: “Tópicos; Idéia central; Materpensene (Pensenologia); Chave” (Vieira, 2000, p. 14). Em

2003, foi publicado o capítulo 106 – Pensenologia no HSR, que pode ajudar a clarear a especialidade (Vieira,

2003, p. 288 a 290). Na edição-protótipo de 2007, a seção-tríade Atos / Fatos / Parafatos irá se desdobrar em

3 neoseções: Pensenologia; Fatologia; e Parafatologia. A Pensenologia abarca os pensenes referentes ao tema,

as manifestações autopensênicas e as faculdades mentais (Vieira, 2007a, p. 2.096). A Pensenologia está na

lista das 70 primeiras especialidades da Conscienciologia, além de estar posicionada na 1ª ordem lógica do

quadro sinóptico das especialidades conscienciológicas (Vieira, 2003, p. 90 e 91).

12. Fatologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com nome de Fatuística (Vieira,

2000, p. 18). Em 2003, foi publicado o capítulo 338 – Fatuística no HSR, que pode esclarecer o tema  (Vieira,

2003, p. 862 a 864). Os fatos aparecem explicitamente, na edição de 2006, de 3 modos: por meio do título da

seção Atos / Fatos / Parafatos; entre os tópicos desta seção: “Fatuística”; e devido ao tópico das “variáveis”

aparecer na seção Atos / Fatos / Parafatos, e a Fatuística ser uma variável (Vieira, 2003, p. 147), eles poderiam

ser citados nesta seção (Vieira, 2006, p. 695). Conforme já foi dito, na edição-protótipo de 2007, a seção-tríade

Atos / Fatos / Parafatos irá se dividir em 3 neoseções, e a Fatologia é uma delas. A Fatologia corresponde

à fatuística e à quase todos os aspectos mencionados sobre os Atos / Fatos / Parafatos, com exceção da Para-

casuística, Parafatuística e Extrafisicologia (Vieira, 2007a, p. 2.096).

Perguntas. Considerada o “megalocus da Enciclopédia da Conscienciologia”, a Fatologia era a seção

que gerava mais perguntas pelos tertulianos, em função da natureza sintética das expressões (Vieira, 2007a,

p. 2.096).
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13.  Parafatologia: o parapsiquismo aparece como tópico da seção Confor na edição de 2000 (Vieira,

2000, p. 16). E a Parafatuística está entre os tópicos da seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695).

A Parafatologia é uma das 3 neoseções derivadas da seção-tríade Atos / Fatos / Parafatos, com os seguintes

tópicos: “Parafatuística; os parafatos e parafenômenos relativos ao tema” (Vieira, 2007a, p. 2.096).

14.  Enumerologia: esta seção aparece na edição do ano 2000, porém na condição de tópico da seção

Categorias, conforme exposto no parágrafo sobre a Taxologia, citada mais acima. E, também, na condição

de tópico da seção  Atos / Fatos / Parafatos: “enumerações horizontais” (Vieira, 2006, p. 695). Em 2007,

aparece como seção com os seguintes tópicos: “listagem ou listagens horizontais de termos pertinentes ao tema;

mínimo de 7 itens; aproximações simples;  itálicos; item eventual. O dicionário analógico mais avançado”

(Vieira, 2007a, p. 2.096).

15. Binomiologia: esta seção aparece na edição do ano 2000, porém na condição de tópico da seção Am-

biguidade,  da seguinte forma: “conduta-padrão; conduta-exceção; ambivalência; comum/rara; polivalência;

comparação; contraponto; antítese; binômios; murismo; decidofobia; sincronicidades; dois fatores” (Vieira,

2000, p. 15, grifo da autora). Os binômios não aparecem explicitamente na edição de 2006, porém devido

ao tópico das “minivariáveis” aparecer na seção Atos / Fatos / Parafatos, e os binômios serem uma minivari-

ável (Vieira, 2003, p. 151), eles poderiam ser citados nesta seção. E, em 2007, possui os seguintes tópicos:

“listagem horizontal  de binômios pertinentes ao tema; os dualismos; em  itálico. Item eventual” (Vieira,

2007a, p. 2.096).

16. Trinomiologia: ao que parece, a ideia dos trinômios pode estar implícita na seção Síntese: “mega-

pensene trivocabular; em itálico; resumo do tema; 2 em 1; 3 em 1; 4 em 1; item eventual” (Vieira, 2006, p. 695,

grifo da autora). Os trinômios não aparecem explicitamente na edição de 2006, porém devido ao tópico das

“minivariáveis” aparecer na seção Atos / Fatos / Parafatos, e os trinômios serem uma minivariável (Vieira,

2003, p. 151), eles poderiam ser citados nesta seção. Porém, na condição de seção, surgem somente em 2007,

com a seguinte explicação: “listagem horizontal de trinômios pertinentes ao tema; em itálico. Item eventual”

(Vieira, 2007a, p. 2.096).

17. Polinomiologia: do mesmo modo, parece que a ideia de polinômio pode estar presente na seção Sín-

tese, conforme aparece no parágrafo anterior: “4 em 1” (Vieira, 2006, p. 695). Contudo, aparece como seção

em 2007, com a seguinte descrição: “listagem horizontal de polinômios de 4 termos pertinentes ao tema; em

itálico. Item eventual” (Vieira, 2007a, p. 2.096).

18. Antagonismologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome Antagonismo

e os  seguintes  tópicos:  “ver  Antonímia;  Exemplo:  Ginopensene/Andropensene;  Anexo:  Fobias”  (Vieira,

2000, p. 13). Em 2003, foi publicado o capítulo 152 – Antagonismos no HSR, que pode colaborar no esclare-

cimento do assunto (Vieira, 2003, p. 385 a 388). Os antagonismos não aparecem explicitamente na edição de

2006, porém devido ao tópico das “variáveis” aparecer na seção Atos / Fatos / Parafatos, e os antagonismos

serem uma variável (Vieira, 2003, p. 151), eles poderiam ser citados nesta seção. Na edição de 2007, há a se-

guinte explicação: “listagem horizontal de expressões antagônicas; em itálico. Item eventual” (Vieira, 2007a,

p. 2.096). Para o aprofundamento sobre a Antagonismologia, consultar a seção X – Antagonismos ao Belicismo,

do HSP (Vieira, 2007b, p. 535 a 545).

19. Politicologia: esta seção aparece na edição do ano 2000, porém na condição de tópico da seção Filo-

sofia, conforme já citado. A edição de 2007 traz os seguintes tópicos: “Sociologia; Parassociologia; os regimes

políticos mais consentâneos ou coexistentes com o tema” (Vieira, 2007a, p. 2.096).
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20. Filiologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem na condição de tópico. Diz res-

peito às “preferências da conscin relativas ao tema; a neofilia” (Vieira, 2007a, p. 2.096).

21. Fobiologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome de Fobias, contendo

o seguinte tópico: “tipos de medos” (Vieira, 2000, p. 14). Não aparece explicitamente na edição de 2006, porém

devido à Nosografia e às “variáveis” aparecerem como tópico da seção Atos / Fatos / Parafatos, considerando

que as fobias são uma variável (Vieira, 2003, p. 147), elas poderiam ser citadas nesta seção .  A Fobiologia

surge na edição de 2007 como seção, com a seguinte descrição: “a fobia ou fobias relativas ao tema” (Vieira,

2007a, p. 2.096).

22. Sindromologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome de Síndromes,

mencionando o seguinte tópico: “tipos de síndromes” (Vieira, 2000, p. 14). Do mesmo modo que as fobias,

não aparecem explicitamente na edição de 2006, porém devido à Nosografia e às “variáveis” aparecerem como

tópico da seção Atos / Fatos / Parafatos, considerando que as síndromes são uma variável (Vieira, 2003, p. 147),

elas poderiam ser citadas nesta seção. A seção Sindromologia nasce na edição de 2007, com o seguinte texto:

“a síndrome ou síndromes relativas ao tema” (Vieira, 2007a, p. 2.096). Para maior aprofundamento do tema,

consulte a seção II – Síndrome da Ectopia Afetiva, do livro HSP (Vieira, 2007b, p. 35 a 117).

23. Maniologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome de Manias, com

o seguinte tópico: “tipos de manias” (Vieira, 2000, p. 14). Segue a mesma diretriz das duas seções anteriores,

pois não aparece explicitamente na edição de 2006, porém devido à Nosografia e às “variáveis” aparecerem

como tópico da seção Atos / Fatos / Parafatos, considerando que as manias são uma variável (Vieira, 2003,

p. 147), elas poderiam ser citadas nesta seção. A Maniologia aparece pela primeira vez na edição de 2007,

com o seguinte conteúdo: “a mania ou manias relativas ao tema” (Vieira, 2007a, p. 2.096).

24. Mitologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem na condição de tópico. Aborda

“os mitos em geral relativos ao tema” (Vieira, 2007a, p. 2.096).

25.  Holotecologia:  esta seção aparece na edição do ano 2000, porém na condição de tópico da seção

Projetos: “Holoteca” (Vieira, 2000, p. 17). Em 2003, foi publicado o capítulo 32 – Holoteca no HSR, que

pode contribuir para a compreensão do tema (Vieira, 2003, p. 105 a 110). Em 2006, surgiu na condição de

tópico da seção Atos / Fatos / Parafatos: “tecas” (Vieira, 2006, p. 695). Em 2007, a seção Holotecologia

é descrita com a seguinte explicação: “a teca ou tecas relativas ao tema” (Vieira, 2007a, p. 2.096).

26. Interdisciplinologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome de Inter-

disciplinaridade, e apresentando os seguintes tópicos: “Transdisciplinaridade; Multidisciplinaridade; Relações

com Ciências Convencionais; Disciplinas; Sincronicidades; Anexo: Listagem das Ciências” (Vieira, 2000, p. 18

e 19). Volta a aparecer na condição de tópico da seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695) e de

modo repetido e implícito na mesma seção, por ser uma variável, e o tópico “variáveis” constar da seção

Atos / Fatos / Parafatos. E, em 2007, surge a Interdisciplinologia, com a seguinte descrição: “mais as disci-

plinas ou especialidades da Conscienciologia; Interdisciplinaridade; Codisciplinaridade; Pluridisciplinaridade;

Multidisciplinaridade; Transdisciplinaridade; Detalhismo; Orismologia; Subespecialidades; Subcampos; mais

de 70; aproximações simples; Casuística; Paracasuística; Fatuística; Parafatuística; Nosografia; Extrafisicologia;

os títulos dos verbetes” (Vieira, 2007a, p. 2.096 e 2.097).

27. Elencologia: é derivada da seção-tríade Agentes / Atores / Atrizes proposta em 2006. A Elencologia

continuou a expressar gêneros, nomes e datações, com destaque para as duplas, os grupos, as equipes e “os

protagonistas das peças evolutivas, intra e extrafísicas” (Vieira, 2007a, p. 2.097). Lembrando que o Elenco

constava na lista de minivariáveis da Enciclopédia da Conscienciologia (Vieira, 2003, p. 150). Para ampliação
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do conhecimento sobre a Elencologia, consultar a seção VI – Elenco do Belicismo do HSP  (Vieira, 2007b,

p. 217 a 222).

28. Masculinologia: é derivada da seção-tríade Agentes / Atores / Atrizes proposta em 2006. A Masculi-

nologia aborda os agentes, os atores e os homens (Vieira, 2007a, p. 2.097).

29. Femininologia: é derivada da seção-tríade Agentes / Atores / Atrizes proposta em 2006. A Femini-

nologia trata das agentes, atrizes e mulheres (Vieira, 2007a, p. 2.097).

30.  Argumentologia:  as argumentações aparecem como tópico da seção  Especialidades na edição de

2006 (Vieira, 2006, p. 695). E, em 2007, nasce a seção, contendo os seguintes tópicos: “argumentos; enume-

rações; Cronologia; numeração; Lexicomática; Bibliomática. As reciclagens através das verdades relativas

de ponta (verpons) (Vieira, 2007a, p. 2.097). Interessante observar que este tema tomará uma amplitude maior

nos escritos de Waldo Vieira, ao ponto de ele publicar o  Dicionário de Argumentos da Conscienciologia

(DAC), em 2014.

31. Transdisciplinologia: esta seção aparece na edição do ano 2000, porém na condição de um dos tópicos

da seção  Interdisciplinaridade:  “Transdisciplinaridade” (Vieira, 2000, p. 18). Ela não consta de modo ex-

plícito na edição de 2006. E, em 2007, é a seção mais assemelhada ao texto explicativo da seção Especialidades,

que desapareceu nesta versão de 2007: Transdisciplinologia: mais as Ciências em geral; Ciências Convenci-

onais específicas; Transdisciplinaridade; Multidisciplinaridade; Multiculturologia; abordagens; análises; re-

ferências nas frases-síntese; enumerações verticais; Taxologia; Caracterologia; categorias; argumentações;

listagem de 100 itens; item eventual; especialidade-verbete; em itálico” (Vieira, 2007a, p. 2.097). Contudo,

a seção Interdisciplinologia parece complementá-la, pois faz o contraponto, referindo-se às especialidades da

Conscienciologia, as quais já aparecem com mais de 70 (Vieira, 2007a, p. 2.096 e 2.097).

Curiosidade. Ao realizar a busca da palavra “Transdisciplinologia” na 10ª edição digital da Enciclopédia

da Conscienciologia (2023), essa palavra foi encontrada 25 vezes, sendo em 5 verbetes escritos pelo autor-

-organizador da obra, a saber:  Circularidade Contígua; Choque Cultural; Interrelação Fenomênica; Tan-

genciologia; e o verbete Verbete – somente neste verbete na condição de seção, pois nos outros 4 citados,

o vocábulo Transdisciplinologia está inserido na seção Interdisciplinologia. Chama atenção o uso raríssimo

desta seção na Enciclopédia da Conscienciologia, correspondendo a 0,38% do total de verbetes, pois a 10ª

edição (2023) possui 6.500 verbetes prescritivos.

32. Caracterologia: esta seção aparece entre os tópicos da seção Especialidades e da seção Taxologia

(Vieira, 2006, p. 695). Em 2007, é traduzida da seguinte forma: “perfis; Personologia; Conscienciometria”

(Vieira, 2007a, p. 2.097). Possui relação estreita com a Taxologia e a Remissiologia, conforme já visto

anteriormente.

33. Tipologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem na condição de tópico. Refere-se

a “objetos; realidades além da consciência; Extraconscienciologia” (Vieira, 2007a, p. 2.097). De modo im-

plícito, pode-se relacionar esta seção com o tópico Holoteca da seção Projetos, já citada na edição do ano

2000 e as tecas, tópico da seção Atos / Fatos / Parafatos, de 2006.

34. Terapeuticologia: esta seção aparece na edição do ano 2000, porém na condição de um dos tópicos

da seção Técnicas, além de a Consciencioterapia ser um tópico da seção Surpreendência na edição de 2000

(Vieira, 2000, p. 15 e 17). Em 2006, os termos terapia e Consciencioterapia são dois tópicos da seção Solução

(Vieira, 2006, p. 695). Ao que parece, a seção  Solução  passa a ser chamada de  Terapeuticologia e ganha

mais duas palavras na explicação: resolução e solução, entre os tópicos evitação e reeducação, na edição de

2007 (Vieira, 2007a, p. 2.097).
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35. Filmografia Específica: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o mesmo nome

e os seguintes tópicos: “Cinema; Televisão; Imagética; Anexos: Livros e Listagens de Filmes” (Vieira, 2000,

p. 19). A filmografia específica não aparece explicitamente na edição de 2006, porém devido ao tópico das

“variáveis” aparecer na seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), e a filmografia ser uma variável

(Vieira, 2003, p. 147), ela poderia ser citada nesta seção. Volta a aparecer em 2007 com mesmo nome e do

seguinte modo: “detalhismo; itálico; itálico; seção eventual” (Vieira, 2007a, p. 2.097).

Especialidade III. Na 3ª edição-protótipo de 2007, a seção especialidade permanece no cabeçalho, porém

a seção Especialidades desapareceu, passando a se manifestar de modo disperso por meio de 5 seções: Inter-

disciplinologia; Transdisciplinologia; Taxologia; Caracterologia; e Remissiologia.

SEÇÕES DA 4ª EDIÇÃO-PROTÓTIPO DE 2008

Padrão. A edição-protótipo de 2008 alcança o padrão de 70 seções que se mantém no verbete Verbete

até hoje, apesar de ainda sofrer algumas modificações posteriores a essa data. Da edição anterior para esta,

foram incluídas mais 18 seções, aqui apresentadas na ordem de aparecimento no verbete:

01. Seciologia: esta seção surgiu em 2008, pois desde 2006, ocasião em que Vieira publicou a 1ª edição-

-protótipo, até 2008, ele apresentou 18 verbetes referentes às seções do verbete Verbete, de modo que surgiu

a necessidade de chamar atenção quando o título tratava de uma das suas seções, no próprio verbete. A seção

é explicada do seguinte modo: “específica do assunto-título de alguma das Seções; a Seção fixa ou perma-

nente; a Seção variável ou eventual; a Lexicografia; a Divisão do verbete correspondente;  itálicos. Item

eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

02. Sinergismologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores. Diz respeito ao “sinergismo

em geral; as potencializações energéticas; itálicos. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

03. Principiologia: esta seção aparece na edição do ano 2000, porém na condição de um dos tópicos das

seções Definologia e Teática. Nesta seção, Teática aparece do seguinte modo: “teoria/prática; princípio/auto-

vivência; verbação; dois fatores; anexo: 200 Teáticas da Conscienciometria” (sic) (Vieira, 2000, p. 16, grifo

da autora). Os princípios não aparecem explicitamente na edição de 2006, porém devido ao tópico das “mini-

variáveis” aparecer na seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), e os princípios serem uma mini-

variável (Vieira, 2003, p. 151), eles poderiam ser citados nesta seção. Em 2008, esta seção é apresentada assim:

“os princípios em geral; itálicos. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

04. Codigologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem mesmo na condição de tópico.

Porém, existia a seção Cosmoética e o tópico “Lei” na seção Técnicas, na edição draft do ano 2000 (Vieira,

2000, p. 13 e 17), o que sugere que o tema estava no foco do autor-organizador da obra, porém necessitava

amadurecer para definir o modo de inseri-lo no verbete Verbete. Os códigos não aparecem explicitamente na

edição de 2006, porém devido ao tópico das “minivariáveis” aparecer na seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira,

2006, p. 695), e o Direito ser uma minivariável (Vieira, 2003, p. 150), os códigos poderiam ser citados nesta

seção. Em 2008, a  Codigologia é exposta da seguinte forma: “os códigos em geral;  itálicos; siglas. Item

eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

05. Teoriologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome de Teática, com os

seguintes  tópicos:  “teoria/prática;  princípio/autovivência;  verbação;  dois  fatores;  anexo:  200 Teáticas  da

Conscienciometria” (sic) (Vieira, 2000, p. 16). Também aparecendo entre os tópicos na Seção Definição, do
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seguinte modo: “Teoria (Teática)” (Vieira, 2000, p. 11). Em 2003, foram publicados os capítulos 44 e 45 –

Teática e Teoria no HSR, que podem fornecer subsídios para o tema (Vieira, 2003, p. 153 a 156). As teorias/

teáticas não aparecem explicitamente na edição de 2006, porém devido ao tópico das “variáveis” aparecer na

seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), e a Teática ser uma variável (Vieira, 2003, p. 147), as

teorias/teáticas poderiam ser citadas nesta seção. Em 2008, a Teoriologia é explicada assim: “as teorias em

geral; a teoria da Teaticologia; itálicos. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

06. Tecnologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome de Técnicas e os se-

guintes tópicos: “Experimentologia; Paratecnologia; Teste; Escala; Fórmula (Se é uma técnica por si); Método;

Lei; Gráfico; Conscienciograma; Biblioteconomia; Terapia; Arquivologia; Anexo: Relação das Técnicas”

(Vieira, 2000, p. 17). Em 2003, foi publicado o capítulo 04 – Tecnologia no HSR, que pode auxiliar no en-

tendimento deste tema, além de uma seção inteira sobre Tecnologia (Vieira, 2003, p. 25 a 65). As técnicas

não aparecem explicitamente na edição de 2006, porém devido ao tópico das “variáveis” aparecer na seção

Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), e as Técnicas serem uma variável (Vieira, 2003, p. 147), as

técnicas poderiam ser citadas nesta seção. Em 2008, a Tecnologia aparece com os seguintes tópicos: “os pro-

cessos técnicos em geral; itálicos. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

07. Voluntariologia: esta seção não aparece na edição do ano 2000. Porém, em 2006, existe o tópico

“equipes técnicas do Holociclo” e “minivariáveis” na seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695),

devido ao Elenco ser uma minivariável (Vieira, 2003, p. 150), os tipos de voluntários e equipes poderiam

aparecer nesta seção. Em 2008, a Voluntariologia é explicada do seguinte modo: “o voluntariado conscienci-

ológico; a Instituição Conscienciocêntrica (IC); a Academia; a Associação; o Centro; o Instituto; a Organização;

a União; itálicos. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

08. Laboratoriologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem mesmo na condição de

tópico. No entanto, em 2003, foi publicado o capítulo 321 – Laboratórios da Conscienciologia no HSR, que

serve de referência para o tema (Vieira, 2003, p. 821). Em 2008, a Laboratoriologia é exposta da seguinte

forma: “os laboratórios, em geral, da Conscienciologia; itálicos. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

09. Colegiologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem mesmo na condição de tópico.

Contudo, em 2003, foi publicado o capítulo 31 – Colégios Invisíveis da Conscienciologia no HSR, que serve

de suporte de estudo para o assunto (Vieira, 2003, p. 103). Em 2008, a Colegiologia é explicada assim: “os

Colégios Invisíveis conscienciológicos, em geral; itálicos. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

10. Efeitologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome de Efeitos e os se-

guintes tópicos: “conseqüências do assunto; derivações” (Vieira, 2000, p. 16). Também aparece entre os

tópicos da seção Etiologia (Vieira, 2000, p. 14). Os efeitos não aparecem explicitamente na edição de 2006,

porém devido ao tópico das “variáveis” aparecer na seção Atos / Fatos / Parafatos, e os Efeitos serem uma

variável (Vieira, 2003, p. 147), os efeitos poderiam ser citados nesta seção. Em 2008, a Efeitologia possui

a seguinte explicação: “os efeitos, em geral; itálicos. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

11. Neossinapsologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem mesmo na condição de

tópico. Em 2008, a Neossinapsologia é considerada a partir dos seguintes tópicos: “as sinapses; as neossinapses;

as parassinapses; a Heuristicologia; a Verponologia; a inventividade. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

Partindo dos tópicos, observa-se que esta seção já estava implícita na edição de 2000 no tópico “Heurística”

da seção Neologística (Vieira, 2000, p. 12) e na edição de 2006, entre os tópicos da seção Neologística: “total

de termos ou expressões compostas;  neoideias; verpons  ; (…)” (Vieira, 2006, p. 694, grifos da autora).

Observa-se que esta seção guarda relação íntima com a Neologia.
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12. Ciclologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem mesmo na condição de tópico.

Em 2008, a Ciclologia é explicada assim: “os ciclos, em geral; em itálico. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

Curioso observar que esta seção é classificada na especialidade Holociclologia: “Ciência aplicada às pesquisas

desenvolvidas no Holociclo” (Vieira, 2023, p. 23.460).

13.  Interaciologia:  esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem mesmo na condição de

tópico com esse nome, porém na edição do ano 2000, existia a seção Correlações (Outros Assuntos), com os

seguintes tópicos: “Inter-relações; Temas afins; Assuntos; Matérias do Cosmograma; Dicionário de Expressões;

Dicionários Analógicos; Sincronicidade; Anexo: Listagem das Matérias (Total: 420)” (Vieira, 2000, p. 18).

Ao que parece, houve uma mudança terminológica. As correlações não aparecem explicitamente na edição

de 2006, porém devido o tópico das “variáveis” aparecer na seção Atos / Fatos / Parafatos, e as Correlações

serem uma variável (Vieira, 2003, p. 147), elas poderiam ser citadas nesta seção. Em 2003, foi publicado

o capítulo 132 – Interrelações no HSR, que ajuda na compreensão do tema (Vieira, 2003, p. 338 e 339). Em

2008, a Interaciologia possui os seguintes tópicos: “as interações, em geral; a interatividade; itálicos. Item

eventual” (Vieira, 2008, p. 3.617).

14. Crescendologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem mesmo na condição de

tópico. Em 2008, a Crescendologia é explicada pelos tópicos: “os crescendos, em geral; a evolução das mani-

festações pensênicas; a consciência crescente; os sinergismos naturais; itálicos. Item eventual” (Vieira, 2008,

p. 3.617). Observa-se que esta seção possui relação estreita com a Sinergismologia.

15. Paradoxologia: esta seção já estava em estudo na edição do ano 2000, com o nome de Paradoxos

com os seguintes tópicos: “as grandes contradições aparentes” (Vieira, 2000, p. 15). Em 2003, foram publi-

cados os capítulos 149 a 151 – Paradoxos, Taxologia dos Paradoxos e Manifestações Paradoxais no HSR,

que servem de referência para o tema (Vieira, 2003, p. 373 a 385). Os paradoxos não aparecem explicitamente

na edição de 2006, porém devido ao tópico das “variáveis” aparecer na seção Atos / Fatos / Parafatos, e os

Paradoxos serem uma variável (Vieira, 2003, p. 147), eles poderiam ser citados nesta seção. Em 2008, a Pa-

radoxologia é abordada com os seguintes tópicos: “os paradoxos, em geral; itálicos. Item eventual” (Vieira,

2008, p. 3.618).

16. Legislogia: esta seção aparece na edição do ano 2000, porém na condição de um dos tópicos, Lei, da

seção Técnicas (Vieira, 2000, p. 17). Em 2008, a seção Legislogia aparece com os seguintes tópicos: “as leis;

a Jurisdiciologia. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.618). Observa-se que esta seção possui relação com

a Codigologia.

17. Culturologia: esta seção não foi encontrada nas edições anteriores nem mesmo na condição de tópico.

Em 2003, foi publicado o capítulo 163 – Culturalismo no HSR, que ajuda na compreensão do tema (Vieira,

2003,  p. 407 e 408). Em 2006, existe o tópico “minivariáveis” na seção  Atos / Fatos / Parafatos  (Vieira,

2006, p. 695), e devido ao idiotismo cultural ser uma minivariável (Vieira, 2003, p. 151), ele poderia aparecer

nesta seção. Em 2008, a Culturologia é apresentada do seguinte modo: “as culturas, em geral; os idiotismos

culturais. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.618).

18. Curiosologia: esta seção não aparece na edição de 2000. Porém, em 2006, existe o tópico “minivari-

áveis” na seção Atos / Fatos / Parafatos (Vieira, 2006, p. 695), e devido à Curiosidade ser uma minivariável

(Vieira, 2003, p. 150), ela poderia aparecer nesta seção. Em 2008, a Curiosologia é descrita assim: “a curio-

sidade científica; as pesquisas; as interrelações; Mentalsomatologia. Item eventual” (Vieira, 2008, p. 3.618).

Partindo dos tópicos, observa-se que esta seção já estava implícita na edição de 2000 no tópico “pesquisa” da

seção Projetos e no tópico “Inter-relações” da seção Correlações (Vieira, 2000, p. 17 e 18).
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SEÇÕES DA 5ª EDIÇÃO-PROTÓTIPO DE 2009

Quinta. Na 5ª edição-protótipo de 2009, permanecem as 70 seções, contudo as seções  Arcaisticologia

e Eufemisticologia passam por ajuste terminológico, passando a se chamar Arcaismologia e Eufemismologia

(Vieira, 2009b, p. 5.522).

SEÇÕES DA 6ª EDIÇÃO-PROTÓTIPO DE 2010

Sexta. Na 6ª edição-protótipo de 2010, permanecem as 70 seções, com os mesmos nomes (Vieira, 2010,

p. 7.030 a 7.034). O verbete Verbete desta edição serviu de modelo para a escrita do Manual de Verbetografia

da Enciclopédia da Conscienciologia (Nader, 2012).

Inclusões. Ao comparar as 70 seções do verbete Verbete com a atual chapa verbetográfica, observa-se

que duas novas seções foram incluídas: a Proverbiologia e a Ortopensatologia (esta seção foi incluída em

2015, após a publicação da 1ª edição do livro Léxico em Ortopensatas, em 01 de novembro de 2014).

III. SÍNTESE DO DESENVOLVIMENTO DAS SEÇÕES VERBETOGRÁFICAS

Comentários. Após expor o desenvolvimento de cada seção do verbete Verbete nas 6 etapas cronológicas,

podem-se salientar 6 considerações, em ordem funcional:

1. Fundamento. As vamines formam a sinergia de 3 técnicas conjugadas: variáveis analíticas, minivari -

áveis analíticas e o binômio pesquisa-especialidade, dentre as 100 técnicas da Enciclopédia da Consciencio-

logia que serviram de fundamento para a avaliação e seleção das seções que viriam a se tornar definitivas no

verbete Verbete da Enciclopédia da Conscienciologia.

2. HSR / HSP. Os tratados Homo sapiens reurbanisatus e Homo sapiens pacificus são referências fun-

damentais para a compreensão da Enciclopédia da Conscienciologia, devido, no mínimo, a 3 motivos: pri-

meiro, eles contêm a explicação das técnicas enciclopédicas e das vamines; segundo, essas técnicas foram

aplicadas na redação dos tratados; terceiro, eles trazem capítulos específicos de várias seções do verbete Ver-

bete. O HSR pode ser considerado o volume I dos Fundamentos da Enciclopédia da Conscienciologia, e o HSP,

o volume II, pois ambos contêm seções e capítulos com os títulos das seções enciclopédicas.

3.  Atos / Fatos / Parafatos. Esta seção foi essencial para a composição da microestrutura do verbete

Verbete, pois foi utilizada como balão de ensaio para testar possíveis neoseções, especialmente a partir de 2006.

Transição. Mesmo com estabelecimento de neoseção, por vezes, os Atos / Fatos / Parafatos, a partir de

2006, ou a Fatologia, a partir de 2007, permaneciam abarcando o assunto da neoseção, conforme explicação

de Waldo Vieira (2009a) na tertúlia Verbete-chave, pois “quando você pega uma série de ideias na mesma linha,

e aquela linha esclarece bem o processo da Fatologia, é preferível colocar na Fatologia”. Diz ainda que quando

as ideias estão seguindo o mesmo pensamento, é preferível deixá-las junto para explicitar tudo. Por exemplo:

no verbete Demissionário Antievolutivo, há 7 expressões do coloquialismo na Fatologia (Vieira, 2023, p. 12.353).

Tal condição talvez possa ser entendida como fase de transição, vindo a desaparecer, posteriormente, e man-

tendo-se somente em verbetes do autor-organizador enciclopedista.

4.  Máximos. Na tertúlia  Verbete-chave, professor Waldo Vieira (2009a) menciona que naquela época

estava redigindo verbetes com, no mínimo, 25 logias ou seções. Nesse contexto, ele comenta que os verbetes

defendidos poderiam ser ampliados à luz das novas seções, além de acrescentar itens nas seções já existentes
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com objetivo de alcançar os máximos, quer dizer, o “número mínimo de itens da enumeração, em alguma Seção

ou Divisão” (Nader, 2012, p. 43).

Expansão. Tal fato ilustra o dinamismo na elaboração da Enciclopédia da Conscienciologia, inclusive

contando com uma Equipe de Expansão de Verbetes, coordenada pela professora Rosa Nader, que chegou a ser

formada por até 25 voluntários (Nader, 2018).

5. Verbetes. Para aprofundamento da compreensão sobre as seções da Enciclopédia da Conscienciologia,

sugere-se a consulta aos 18 verbetes-especialidades de Waldo Vieira (2023) referentes às seções, mais dois

que não são de sua autoria, conforme mencionados a seguir: Definologia, Etimologia (Teles, 2023), Sinoni-

mologia, Antonimologia, Atributologia, Citaciologia, Fatologia, Parafatologia, Principiologia, Ciclologia,

Enumerologia,  Antagonismologia,  Maniologia,  Holotecologia,  Elencologia,  Exemplologia,  Culturologia,

Curiosologia, Taxologia e Filmografia Específica (Lopes, 2023), além do Verbete-chave, o Manual de Ver-

betografia da Enciclopédia da Conscienciologia, organizado por Rosa Nader (2012), e o Glossário de Esti-

lística da ENCYCLOSSAPIENS (2019).

6. Verbemas. Outro aspecto a ser destacado nesse contexto são os verbemas (verbete + tema), quer dizer,

os temas os quais os recortes de notícias de periódicos são classificados na Hemeroteca do Holociclo, e que

se caracterizam por serem potencialmente verbetes enciclopédicos. As matérias midiáticas fornecem a amostra

de casuística, fatuística e exemplos a serem discutidos na Enciclopédia da Conscienciologia, transformando-se

eventualmente em título de verbetes. Alguns dos exemplos dessa condição são os verbemas síndromes, fobias

e manias, pois possuem verbetes correspondentes: 59 títulos de síndromes; 21 verbetes referentes a fobias;

09 verbetes sobre manias, na Enciclopédia da Conscienciologia (Data-base: 21.07.2025).

Hemeroteca. Dentre as 72 seções, somente 06 não são verbemas, a saber: Seciologia; Parafatologia

(já é verbete); Ortopensatologia; Neossinapsologia; Transdisciplinologia; e Tipologia. As outras 66 seções

possuem pasta na Hemeroteca, ou com o título igual a seção, com o sufixo logia, ou com o nome sem a logia

(Data-base: 21.07.2025). Aqueles verbemas que possuem o sufixo logia, por hipótese, devem ter sido criados

a partir da demanda das seções enciclopédicas. Os que não a possuem, em tese, devem ter sido criados ante-

riormente ao trabalho enciclopédico no Holociclo. Vale lembrar que 20 seções já se transformaram em ver -

bete enciclopédicos, conforme mencionado anteriormente. Para mais informações sobre a Hemeroteca e a re-

lação com a Enciclopédia da Conscienciologia, consultar o artigo Hemeroteca: a Trajetória da Notícia no

Holociclo, publicado na revista Holotecologia (Gilaberte, Paro & Emerenciano, 2025, p. 55 a 67).

Continuação. A relação dos verbemas com as seções enciclopédicas será melhor desenvolvida no artigo

Holociclo: Conceptaculum da Enciclopédida da Conscienciologia (Parte II), publicado nesta edição da revista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desenvolvimento. Neste artigo, foi analisada a evolução das seções verbetográficas desde o período da

sua elaboração, ainda no Rio de Janeiro, até o padrão atual,  a partir da edição não publicada do ano 2000,

e das edições-protótipos publicadas nos anos 2006 a 2010.

Síntese. Conclui-se pela importância das vamines derivadas da Enumerologia e verbemas propostos pela

técnica do cosmograma (Cosmanálise) para o surgimento e aperfeiçoamento das seções enciclopédicas.

A seção Atos / Fatos / Parafatos foi essencial para o surgimento de neoseções do verbete Verbete, pois foi

o nicho verbetográfico dedicado ao teste de possíveis neoseções.
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24. Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 164 p.; 40 caps.;

11 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia

e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997b; páginas 1 a 139.

25. Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 144 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 2 E-mails; 52 enus.; 1 tab.; 1 teste;

glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 1 a 82.

26. Idem; Verbete-chave (N. 1.235; 16.06.2009); Verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia da Conscienciologia; defen-

dido no Tertuliarium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; disponível em: <https://ency-

clossapiens.space/buscaverbete>; acesso em: 16.07.2005; 17h30.

Conscientia, 29(3): 391-412, jul./set., 2025Gilaberte, Cristiane.   Evolução das Seções Verbetográficas da 
Enciclopédia da Conscienciologia (Parte I).

https://enciclopediadaconscienciologia.org/1235-verbete-chave

